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Alemanha 1954: Um Milagre em Berna
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Autor, Professor Ricardo de Souza. 

O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico. 

Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da
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Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema. 

Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora. 
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Introdução

6

Duas das melhores seleções de todos os tempos , a Hungria de 1954 e a Holanda de 1974, têm algo em comum: ambas foram vice-campeãs do mundo. E ambas perderam, na condição de favoritas, para a Alemanha. Essa sina histórica dos alemães não ligarem para favoritos, potências e craques perigosos começou exatamente em cima da Hungria de Puskás, Hidegkuti, Kocsis, Budai e Czibor na decisão da Copa do Mundo de 1954. os alemães armaram uma estratégia eficaz e perfeita para anular os magiares e levar a primeira Copa de sua história, no jogo que ficou conhecido como “ O Milagre de Berna”. O time não era talentoso como a Hungria, mas tinha um craque do mais alto escalão: Fritz Walter, capitão, líder e maestro daquela seleção que reunia força física e tática na mesma proporção, e que enganou direitinho os favoritos bem antes da final. Como isso aconteceu? É o que vamos tratar nas páginas seguintes. 
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Capítulo 1: Cenário Pré-Copa
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"Aus, aus, aus!". Acabou, finalmente acabou. Pouco restou da nação alemã após 12 anos de ditadura nazista e seis anos de guerra que transformaram o país, literal e figuradamente, num monte de escombros. A Alemanha estava acabada política, econômica, moral e espiritualmente. 

Ao final do conflito contavam-se, em proporções nunca antes imaginadas, milhões de soldados mortos nos campos de batalha, além das vítimas inocentes nos campos de concentração e da população civil exterminada pelos bombardeios aéreos nas cidades e no campo. Foram contabilizados danos materiais da ordem de mais de cinco milhões de edifícios e casas destruídos. 

O entulho só nas grandes cidades alemãs chegava ao inacreditável número de 400 milhões de metros cúbicos. 
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Na Conferência de Potsdam, no verão de 1945, os quatro grandes aliados, Estados Unidos, União Soviética, Reino Unido e França, decidiram desmontar, a título de reparação de guerra, o que restou da indústria alemã e estabeleceram os princípios políticos que norteariam as suas relações com o que restou da Alemanha: desmilitarização, desnazificação, descentralização, descaracterização e democratização. 

A desnazificação ocorreu em todas as instituições e atingiu, como não poderia deixar de ser, também os clubes esportivos. 

Os aliados tinham boas razões para tanto: o papel dos clubes de futebol era significativo durante a ditadura nazista. A própria Federação Alemã de Futebol constituía-se em instrumento dócil para as ambições políticas e ideológicas dos nazistas durante o período da ditadura e foi proibida de funcionar nos primeiros anos do pós-guerra. Todos os clubes passaram por auditorias
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pelos aliados para determinar o seu papel, a serviço ou não do regime derrotado. 

Mesmo assim, entre ruínas, logo apareceram boleiros que começaram a promover as primeiras "peladas" de rua nas cidades destroçadas. Jogava-se até por produtos alimentícios. As rações de pão eram constrangedoras. Sindicatos advertiam que conflitos e distúrbios seriam iminentes. Havia protestos nas zonas ocupadas pelos americanos e britânicos. 

Em 1948, como parte da reforma econômica, o marco imperial (Reichsmark) deu lugar ao marco alemão. Era o início do milagre econômico, e com ele veio a esperança de uma nova vida. Pouco a pouco, as instituições começaram a se reorganizar novamente. 
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E, como não poderia deixar de ser, os "boleiros" também voltavam às suas atividades. Se logo após o fim da guerra se jogava futebol entre escombros e com bolas de meia, já a partir de 1948 os clubes foram autorizados a funcionar, e naquele mesmo ano foi disputado o primeiro Campeonato Alemão do período pós-guerra. A seleção reviveu. A aparição aconteceu oito anos depois do último jogo da "Nationalelf" (os onze nacionais). A partida ocorreu contra a Suíça em 22 de novembro de 1950. A Alemanha entrou em campo sob aplausos delirantes de 100 mil espectadores no Neckarstadion. Venceu por 1 a 0. 

O lendário técnico Sepp Herberger, que tinha dirigido a seleção antes e durante a guerra, voltou a assumir o comando técnico naquele jogo histórico, já de olho na fase eliminatória da Copa de 1954. Sob o comando de Herberger, a "Nationalelf" disputou
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de 1950 até a Copa na Suíça, incluindo eliminatórias, 19 jogos -

13 vitórias, 3 empates e 3 derrotas. 

O mito Sepp Herberger atingiu o seu apogeu com a surpreendente conquista do título da Copa do Mundo em 1954. 

O treinador conhecia cada detalhe sobre a arte de jogar futebol, possuía uma clara visão do jogo, especialmente das intenções do adversário e das possibilidades de sua equipe. 

Se Herberger foi o estrategista, o meia ofensivo Fritz Walter foi o cérebro, dotado de extraordinária visão de jogo e capacidade de colocar em prática no campo a estratégia do "chefe", como gostava de chamar o seu técnico. 

Desde a sua adolescência, possuía um talento raro: o do domínio absoluto sobre a bola, o que lhe permitia jogar de cabeça erguida e jamais olhar para baixo. Era um esteta:
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elegante, criativo, felino e astuto. Um artista da bola. Na seleção, constituía-se no braço "armado" de Sepp Herberger. Tinha nervos de aço, assumindo suas responsabilidades em momentos decisivos da partida. Como na semifinal contra a Áustria em 1954, quando a Alemanha venceu por 6 a 1. Foi essa vitória que encheu de moral uma equipe que chegou desacreditada à Suíça, ironizada pela torcida, esnobada pelos adversários e ignorada pelos políticos alemães, a começar pelo próprio chanceler Konrad Adenauer, que, em segredo, torcia contra: temia que uma vitória da Alemanha provocasse manifestações chauvinistas de cunho nazista no país. Se faltava alguma coisa para transformar Fritz Walter numa lenda viva do futebol alemão, depois dessa antológica vitória sobre a Áustria não faltava mais nada. Estava lançado o fundamento para a histórica conquista quatro dias mais tarde: 3 a 2 sobre a Hungria. Após 12 anos de barbárie nazista e nove anos depois da guerra, a Alemanha fazia
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parte novamente da comunidade das nações. Foi esse o grande legado da seleção alemã de 54 e da dupla Sepp Herberger/Fritz Walter. 
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Capítulo 2: Reconstrução e a Estratégia Mágica
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Depois de uma década ( a de 40) quase perdida para o futebol europeu, por conta da Segunda Guerra Mundial, as coisas começavam a se acertar no início dos anos 50. a FIFA conseguia, enfim, voltar a realizar seu torneio de futebol, a Copa do Mundo, com o Brasil como sede. O Uruguai foi campeão e os europeus ainda viam apenas a Itália nos anos 30 como a única no continente capaz de levantar o caneco. Mas aquilo estava com os dias contados , afinal, a Hungria jogava tudo naqueles anos pós 1950, tendo conquistado as Olimpíadas de 1952, aplicando goleadas marcantes e silenciando Wembley na mítica vitória por 6 a 3 sobre a Inglaterra. 

Os húngaros eram francos favoritos ao título do mundial de 1954, ao lado é claro do Uruguai. Mas... e a Alemanha? Bem, ela se reconstruia na velocidade de um foguete, como praxe, mas vivia dividida em duas, a Alemanha Ocidental e a
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Alemanha Oriental, a Ocidental era uma grande potência futebolística. Como o técnico de longa data ( Sepp Herberger) e jogadores muito eficientes, mas sem o brilho dos húngaros, austríacos e ingleses, eles esperavam apenas cumprir um bom papel na Suíça, casa da próxima Copa. 

Coadjuvante, a Alemanha se classificou para a Copa de 1954

com certa tranquilidade, deixando para trás o Protetorado de
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Sarre ( hoje um estado alemão) e a Noruega. No mundial a equipe se apegaria no talento de

Fritz Walter e Rahn para tentar ao menos se classificar para a fase de mata-mata na segunda colocação de seu grupo, afinal, logo na fase classificatória os germânicos teriam de enfrentar a Hungria, além de Turquia e Coreia do Sul. Por conta disso, o técnico Sepp Herberger decidiu armar uma estratégia que seria a chave para o “milagre” da final. No primeiro jogo, ele armou seu time completo e conseguiu uma vitória fácil sobre a Turquia por 4 a 1, gols

de Schafer, Ottmar Walter e Morlock. O jogo seguinte seria contra a Hungria, que havia feito 9 a 0 na pobre Coreia do Sul ( Aguns jogadores coreanos jogavam com óculos de grau). 
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Foi então que Herberger pensou: pra quê escalar meu time titular e desgasta-lo se posso estudar o adversário que provavelmente estará na final? Com isso, o treinador poupou cinco titulares e, claro, viu a Hungria passear: 8 a 3. mas a derrota foi mais que premeditada. Herberger já sabia como o húngaros jogavam, entendeu perfeitamente quais setores da defesa húngara sua Alemanha deveria explorar e viu o zagueiro Liebrich acertar uma pancada em Puskás, astro do mundial, que foi decisiva para deixar o craque fora de vários jogos da Hungria na Copa. Ele só voltaria a campo na decisão, ainda sim bem baleado. No jogo seguinte, jogando completa, a Alemanha massacrou a Turquia por 7 a 2, gols de Ottmar Walter, Schafer (2), 
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Morlock (3) e Fritz Walter ( os alemães não precisavam jogar contra a Coreia do Sul, eliminada graças a derrota para a Hungria e Turquia), e conseguiu a classificação para a fase seguinte. 
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Capítulo 3: Show Até as Final
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Com a consciência tranquila de já saber como o principal rival da Copa jogava, a Alemanha foi com tudo rumo à final. A equipe venceu a Iugoslávia, nas quartas de final, por 2 a 0 ( gols de Horvat, contra, e Rahn) e massacrou a Áustria por 6 a 1, gols de Schafer, Morlock, Fritz Walter ( 2, ambos de penalti) e Ottmar Walter (2). os germânicos , pela primeira vez na história , estavam na final. Do outro lado da chave, a Hungria, como esperado, também venceu seus adversários, mas de maneira bem sofrida. Nas quartas, no jogo mais violento já registrado em Copas desde então, que ficou conhecido como “ A Batalha de Berna”, os húngaros venceram o Brasil por 4 a 2, em uma partida com três expulsões e muito quebra pau.O Brasil entrou em campo do estádio Wankdorff, em Berna, para enfrentar uma

23

Hungria desfalcada de sua estrela maior. Uma distensão impedira Puskas de jogar contra o Brasil. 

Mas, mesmo sem Puskas, o time húngaro era incrível, e, já aos 7

minutos, o Brasil perdia por 2 a 0. Ainda no primeiro tempo, o lateral Djalma Santos descontou com um pênalti para o Brasil. 

No segundo tempo, o Brasil voltou com tudo, mas foram os húngaros que marcaram outra vez. Aos 16 minutos, Lantos, cobrando um pênalti, ampliou a vantagem para 3 a 1. Quatro minutos depois, Julinho diminuiu para o Brasil. 

A partir daí, o jogo ficou duríssimo, com a seleção brasileira pressionando e os húngaros se defendendo como podiam. Os ânimos se exaltaram e passou a ser travada uma verdadeira batalha em campo. O árbitro inglês, Arthur Ellis, expulsou os brasileiros Nilton Santos e Humberto e o húngaro Bozsik. O
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jogo passaria para a história como a "Batalha de Berna". No finalzinho, o artilheiro Kocsis fechou o placar, com vitória de quatro a dois para a Hungria. 

O excelente time do Brasil deixava o torneio lamentando ter enfrentado a fabulosa Hungria tão cedo na competição. Os húngaros seguiam em frente, mas teriam que suar muito para chegar à final. 

Na semifinal, um jogo épico contra o Uruguai. 

A partida foi bem disputada, mostrando a qualidade dos uruguaios e assustando um pouco os magiares. Após o
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empate em 2 a 2 no tempo normal, porém, a Hungria mostrou mais poder de precisão e marcou dois gols: 4 a 2. o time estava na final. O Uruguai sentiu demais a ausência do capitão Obdúlio Varela, o eterno capitão que destroçou o Brasil no Maracanazo de 1950. Essa vitória foi outro fator que pesaria a favor dos alemães na decisão: o cansaço da Hungria após um jogo intenso contra a Celeste. 
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Capítulo 4: O Milagre de Berna
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Depois de vivenciar “A Batalha de Berna”, a Hungria teve que presenciar outro feito na cidade suíça: um milagre. O time ais temido e formidável do mundo sucumbiu inexplicalvelmente diante da Alemanha de Fritz Walter e perdeu de virada por 3 a 2. 

A Hungria fez 2 a 0 logo no ínicio do jogo, com Puskás aos 6

minutos, e Czibor, aos 8 minutos. Aos 10 minutos Morlock diminuiu e Rahn empatou aos 18 minutos. Na segunda etapa, faltando seis minutos para o fim, Rahn marcou mais um, virando o jogo e dando o primeiro título mundial a Alemanha. Estava feito o “milagre”. Como podia um time daqueles, recheado de craques, perder uma Copa “ganha”? Vários fatores podem explicar. 

Na primeira fase, a Alemanha levou chocolate da Hungria, lembra? Pois é, só que naquele jogo os alemães pouparam cinco titulares
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